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Ao assumir a presidência do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do Tocantins
em novembro de 2019, conhecia os desafios e responsabilidades de representar os (as) Médicos
(as) Veterinários (as) e Zootecnistas do Estado do Tocantins de maneira íntegra e profissional.  

O ano de 2020 foi um dos mais difíceis pelos quais a humanidade passou nas últimas décadas.
Foi marcado pela pandemia do novo coronavírus que exigiu a reinvenção de toda a sociedade. 
Com a fundamental participação e comprometimento de diretores, conselheiros e
colaboradores, estamos cumprindo nossos compromissos de valorizar as categorias
profissionais junto à sociedade, de estreitar os laços com outras entidades da medicina
veterinária e zootecnia, de fiscalizar e orientar o exercício profissional, e, principalmente, de
exercer uma administração transparente na aplicação de seus recursos e em suas ações. 

Disponibilizamos  número de celular, contatos de e-mail e whatsaap, plantões online e
presencial, para atendimento durante as restrições da covid-19.  Com relação aos eventos,
reduzimos quantidade e trabalhamos na viabilização online, que consideramos um resultado
positivo com a participação dos profissionais de forma ativa.

A pandemia também mostrou o quanto a profissão de médico veterinário é importante para a
sociedade quando o governo federal publicou a Lei n° 14.023/2020 que considerou a medicina
veterinária como profissão essencial ao controle de doenças e a manutenção da ordem pública
durante a emergência de saúde pública decorrente da Covid-19, como profissionais que atuam
tanto na saúde pública, como na produção de alimentos, e também os zootecnistas que
trabalham especificamente na cadeia de produção e alimentos. 



1. Visão Geral
Organizacional e
Ambiente Externo



Identificação da Entidade

Nome e Personalidade Jurídica

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DO TOCANTINS / CRMV-TO
Vinculação à Entidade Federal: Conselho Federal de Medicina Veterinária – CFMV
CNPJ: 33.209.263/0001-64
Natureza Jurídica: Autarquia Federal
Área de Jurisdição: Estado do Tocantins
Endereço: Av. Teotônio Segurado Quadra 602 Sul Conj. 01 Lote 06, - Plano Diretora Sul – Palmas – TO 
CEP: 77.022-002
Telefones da Entidade: (63) 3214-1077/ 3214-2558 
Endereço da página da Internet: www.crmvto.gov.br 

Breve histórico

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do  Tocantins/CRMV-TO foi criado em 07 de agosto de 1989 por meio da
Resolução CFMV nº 551/89 e instalado na cidade de Miracema do Tocantins. O primeiro Presidente da entidade foi o Méd. Vet. Renato
Buzolim, CRMV-TO nº 0001, eleito e empossado no dia 07 de dezembro de 1989. 

Desde a sua criação a entidade teve 07 (sete) Presidentes: 



Galeria de Presidentes

Dr. Marcelo Inocente

Dra. Arlette Mascarenhas

Gestão
1995-1998/ 1998-2001

Dr. Francisco Ramos

Gestão
2001-2004/ 2004-2007

Gestão
2007-2010/ 2010-2013

2013-2016

Dr. Renato Buzolim

Gestão
1989-1992

Gestão
1992-1995

Dr.  Marcelo Chiquito

Dra. Railda Marques

Gestão
2016-2019

Gestão
2019-2022

Dra. Márcia Helena



Competências legais e finalidades

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do Tocantins é uma autarquia pública dotada de personalidade
jurídica de direito público, com sede e foro na capital Palmas e jurisdição em todo o território do Estado do Tocantins, possui
autonomia técnica, administrativa e financeira, além de constituir no conjunto de autarquias do Sistema CFMV/CRMVs.

As competências legais foram estabelecidas por meio da Lei Federal 5.517, de 23 de outubro de 1968, que cria o Conselho
Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e os Conselhos Regionais de Medicina Veterinária (CRMVs), regulamentada pelo
Decreto nº 64.704, de 1969. 

A Lei Federal nº 5.550, de 4 de dezembro de 1968, que dispõe sobre o exercício da profissão do Zootecnista; e a Resolução
CFMV nº 591, de 1992 que institui e aprova o Regimento Interno Padrão dos Conselhos Regionais.

O CRMV-TO tem por finalidade orientar e fiscalizar o exercício das
profissões de médico-veterinário e zootecnista, bem como servir de
órgão de consulta dos governos da União, dos Estados e Municípios em
assuntos referentes ao exercício profissional, ao ensino, à pesquisa,
extensão, produção animal, defesa sanitária, saúde pública e ao meio
ambiente, assim como em matéria direta ou indiretamente relacionada
com a indústria e o comércio de produtos veterinários, produtos de
origem animal e seus derivados, no Estado do Tocantins.



MISSÃO

Contribuir para o desenvolvimento e valorização da Medicina
Veterinária e Zootecnia por meio da regulamentação,
fiscalização e orientação do exercício profissional, promovendo
o bem-estar da sociedade
.

VISÃO

Fortalecer a imagem institucional da Medicina Veterinária e
Zootecnia

VALORES

Comprometimento
Responsabilidade
Sustentabilidade
Ética
Melhoria Contínua
Transparência
Valorização Profissional

Identidade Institucional



Estrutura Organizacional



Identificação dos Principais Dirigentes

Railda Marques Lima
Vice-Presidente

Médica Veterinária
CRMV-TO Nº 00511

Márcia Helena da Fonseca
Presidente

Médica Veterinária
CRMV-TO Nº 00307

Joseanne Cadermatori
Secretária-Geral

Médica Veterinária
CRMV-TO Nº 01044

Nilda Costa Távora
Tesoureira

Médica Veterinária
CRMV-TO Nº 00456
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Principais canais de comunicação com a
sociedade

O profissionais e empresas podem acessar os serviços oferecidos pelo CRMV-TO por meio de seu
atendimento presencial na Sede da entidade, bem como na Delegacia Regional instalada em Araguaína –
TO.  

Atendimento presencial funciona nas unidades do CRMV-TO de segunda a sexta-feira das 12:00 às 18:00, relacionados com as mais
diversas situações, tais como: inscrições, transferências, cancelamentos, alterações cadastrais de profissionais e empresas, orientações
técnicas, entre outros. 

Atendimento Presencial 

Teleatendimento

Atualmente, o CRMV-TO não possui equipe exclusiva para o serviço de atendimento ao cidadão (SAC) via telefone ou por meio de chat
on-line, entretanto, todos os departamentos prestam atendimento telefônico e via e-mail, WhatsApp por meio dos contatos disponíveis
no link contatos no site do Conselho. Em 2020, foram realizadas mais 1.650 atendimentos por telefone, 2.532 por e-mail.

A ampliação e melhoria da comunicação com os
profissionais tem sido uma preocupação do CRMV-
TO e, por essa razão, em 2019 foram encaminhados
boletins e notas on-line por e-mail, além da
divulgação nas redes sociais. 

A comunicação tanto com os profissionais quanto
com o cidadão comum também é realizada por meio
do site www.crmvto.gov.br ,canal que é possível ter
acesso à legislação pertinente, informações
institucionais, notícias, publicações e parcerias.

http://www.crmvto.gov.br/
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Considerando a necessidade do cumprimento do Acórdão TCU
nº 96/2016 e da Lei Federal nº 12.527/11 – Lei de Acesso à
Informação, o CRMV-TO possui no seu portal a Transparência e
Prestação de Contas, exclusivamente dedicado a prestar
informações sobre todos os seus processos, especialmente no
que diz respeito à aplicação dos recursos financeiros do
Conselho. 

Transparência e Prestação de Contas 

Com o canal, os profissionais Médicos-Veterinários e
Zootecnistas também podem acessar resoluções, relatórios de
gestão, processos licitatórios, pagamentos de verbas
indenizatórias, salários dos funcionários, e contratos.  





O ano de 2020 foi atípico, com a pandemia

da COVID-19 interferindo em vários

aspectos nas rotinas da medicina veterinária

e zootecnia.

Várioas profissionais estavam na dianteira no

enfrentamento à Covid-19, atuando em

segmentos de saúde pública, vigilância

sanitária, pesquisa e desenvolvimento de

vacinas e medicamentos e assegurando a

qualidade da cadeia da produção de origem

animal. 

Destacam-se os seguintes fatores externos

que influenciaram a gestão no ano de 2020. 

 

1) Os serviços do CRMV-TO sofreram com as restrições de funcionamento e com o distanciamento social,
principalmente as ações de fiscalização, que dependem de deslocamentos dos seus fiscais.

Ambiente Externo

2) Entendimento da necessidade de manutenção do funcionamento dos estabelecimentos veterinários e
daqueles destinados ao comércio de produtos para alimentação animal. Durante a pandemia, o governos
estado e municípios baixaram decretos restringindo a abertura de estabelecimentos, como medidas
temporárias de prevenção ao contágio e à transmissão do Covid-19. Dessa forma, o CRMV-TO agiu ativamente
em vistas do esclarecimento junto ao poder executivo de que, observadas as diretrizes e regras sanitárias
federais, estaduais e municipais, os estabelecimentos veterinários, bem como os destinados ao comércio de
produtos para alimentação animal, deveriam se manter em funcionamento, sendo facultada a cada
profissional a análise nesse sentido.

3) A manutenção do entendimento do Superior Tribunal de Justiça sobre a inexigibilidade por parte do CRMVs
de responsável técnico em estabelecimentos que mantenham animais e vendam medicamentos veterinários.
Esse cenário foi desafiador em dois aspectos. Primeiro, de saúde única, pois a comercialização de
medicamentos veterinários sem a devida supervisão técnica repercute na sociedade de forma negativa de
diversas formas. Por fim, o outro aspecto é o financeiro, pois ao desvincular as empresas do CRMV.

4) Embora os serviços médicos-veterinários tenham sido consideradas como serviços essenciais durante a
pandemia, foi notória a crise econômica vivida pelo país, com a perda de empregos, fechamentos de
estabelecimentos e as medidas restritivas impostas pelos governos para combater a Covid-19. Dessa forma, o
CFMV baixou a Resolução 1314/2020, que prorrogou os vencimentos da anuidade do exercício de 2020



Modelo de Negócios



2. Riscos, Oportunidades
e Perspectivas



1

AO CRMV-TO, no exercício de suas ações em favor de alcançar seus objetivos, está sujeito a uma
série de riscos, sendo eles tanto do ponto de vista externo quanto interno. 

Identificamos como riscos específicos para essa Autarquia as constantes decisões judiciais em
desfavor do CRMV-TO, que limitam a fiscalização a estabelecimentos que comercializam animais
e vendam medicamentos para animais, impossibilitando a autarquia de cumprir suas
obrigações de defesa dos interesses da sociedade e, quando da adoção de medidas que restam
barradas por decisões judiciais, ocasionam a perda dos esforços empregados, o que significa
gastos de recursos humanos, materiais e financeiros sem a necessária efetividade esperada,
constituindo-se em perdas irreparáveis para a sociedade e o bem estar do animal. 

Apontamos também como risco que podem afetar a capacidade dessa autarquia em alcançar
seus objetivos, a enorme carga de demandas e atividades que precisam ser absorvidas e
solucionadas pela Autarquia, com o fator complicador de um quadro de servidores limitado. 

A alta inadimplência afeta diretamente o fluxo de caixa da instituição para o cumprimento das
metas impostas, muito consequência da crise econômica do país. Por outro lado, para aumentar
a arrecadação visando a sustentabilidade financeira do CRMV-TO, temos fortalecido as ações de
cobranças administrativas e judiciais. 



1

A diretoria executiva do CRMV-TO considera a gestão de riscos e os controles internos como
elementos essenciais à consecução dos objetivos e o cumprimento da missão da instituição,
contribuindo para alcançar os resultados planejados de maneira mais segura e sustentável,
bem como a estrita observância à legislação e regulamentos aplicáveis à entidade.

Com relação aos controles internos, cabe ressaltar que a Instituição reconhece a
necessidade de aprimorar cada vez mais os seus mecanismos de controle, tanto pelas
comunicações internas, sistemas de informação e adequação às legislações, bem como o
incentivo à participação dos servidores na elaboração de procedimentos. 

Até o momento, o CRMV-TO não possui um sistema de gerenciamento de riscos ou
mecanismos para tratar exclusivamente de questões relacionadas aos riscos. 

A prática da gestão de riscos e de controles internos ainda não é uma rotina neste Regional.
Contudo, um estudo vem sendo realizado para avaliar os riscos específicos relacionados à
satisfação dos clientes intermediários e final, à evolução administrativa e tecnológica e ao
controle de custos. 



3. Governança, Estratégia e
Desempenho



 GOVERNANÇA

O CRMV-TO é estruturado conforme Art. 13 da Lei
nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, onde o Poder
Executivo é exercido pelo Presidente com apoio da
Diretoria Executiva, constituída pelo Vice-
Presidente, Secretário-Geral e Tesoureiro, o Poder
Legislativo/Deliberativo é exercido pelo Plenário
integrado pela Diretoria Executiva e Conselheiros
conforme Resolução CFMV n.º 591, de 26 de junho
de 1992, além do Decreto nº 64.704, de 17 de junho
de 1969.



INSTÂNCIAS INTERNAS

Descrição
ESTRUTURA DE
GOVERNANÇA

Plenário: órgão legislativo/deliberativo também funciona como tribunal de honra. É composto
por 4 diretores e 12 conselheiros .

Diretoria Executiva: é integrada por presidente, vice-presidente, secretária-geral e tesoureira,
que são responsáveis pela execução das Resoluções do plenário do CRMV-TO, bem como
preservação das medidas de ordem administrativa, financeira e/ou social do Conselho. 

INSTÂNCIAS INTERNAS DE APOIO

instâncias internas de apoio contribuem para a boa governança da organização, realizando a
comunicação entre partes interessadas externas e internas, comunicando inconformidades à
alta gestão. No CRMV-TO as instâncias envolvidas são as assessorias de comunicação, assessoria
jurídica, assessoria contábil e as comissões permanentes e técnicas. A gestão estratégica
(Diretoria Executiva), a gestão tática (Coordenação) e operacional. 

INSTÂNCIAS EXTERNAS

-O Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV): é o órgão que regula e também fiscaliza as
atividades desenvolvidas pelos Conselhos Regionais de Medicina Veterinária.

-Tribunal de Contas da União (TCU): é o órgão de controle externo responsável pela fiscalização
contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial dos órgãos e entidades públicas. 



Planejamento
Estratégico

O plano estratégico do CRMV-TO foi desenvolvido em 2019 para a gestão triênio 2019/2022. A cada triênio é feita a reavaliação do
plano a fim de adequar aos objetivos da nova gestão. Anualmente é elaborado o plano de atividades com iniciativas e resultados
esperados.

O planejamento estratégico insere mudanças profundas na
estrutura administrativa do Conselho, para que as ações
especificas e os objetivos estratégicos sejam atendidos em sua
totalidade. 

Mapa estratégico é uma representação gráfica da estratégica, que evidencia os desafios que a organização terá que superar para
concretizar sua missão e visão de futuro. 

O mapa é estruturado por meio de objetivos estratégicos distribuídos nas perceptivas da instituição que são: SOCIEDADE,
PROCESSOS FINALÍSTICOS E RECURSOS.



Objetivos 
Estratégicos
Sociedade:
• Consolidar-se como órgão fiscalizador do exercício profissional da Medicina Veterinária e Zootecnia;
• Contribuir para o desenvolvimento dos profissionais da Medicina Veterinária e Zootecnia;

Processos Finalísticos:
• Comunicação: Ampliar a comunicação nas 4 dimensões: interna, CFMV/CRMVs, profissionais inscritos e sociedade;
• Fiscalização: Intensificar a fiscalização;
• Atuação institucional: Otimizar o processo de gestão e atendimento ao profissional e à sociedade na melhoria da prestação dos
serviços; e fortalecer e ampliar parcerias estratégicas;
• Valorização Profissional: Desenvolver competências dos profissionais inscritos; e Promover ações que visem a
valorização profissional;

Recursos
• Pessoas: Adequar o quadro de servidores à necessidade organizacional;
• Orçamento: Buscar a efetividade da gestão orçamentária e financeira promovendo o equilíbrio entre as receitas e as despesas;
• Infraestrutura: Adequar e modernizar a infraestrutura física do CRMV-TO; e Promover soluções tecnológicas que assegurem a execução
estratégica dos serviços.



Mapa Estratégico



Principais progamas, projetos e iniciativas





Alocação de recursos



Resultados da Área Fim

Em 2020 se inscreveram 139 profissionais sendo:

Médicos(as) Veterinários(as): 125
Zootenistas: 14

55% do sexo Masculino e 45% do sexo Feminino. 

NÚMERO DE PROFISSIONAIS CADASTRADOS 

Em 2020 se registraram 66 empresas. 

NÚMERO DE EMPRESAS REGISTRADAS

Total de empresas fiscalizadas: 127

Termos de fiscalizações emitidos: 27
Autos de Infração emitidos: 89
Termos de constatação emitidos: 11

FISCALIZAÇÃO

8 Autos de Multas emitidos



GESTÃO DE
PESSOAS 

A política de gestão de pessoas praticada pelo CRMV -TO é pautada nas diretrizes institucionais e desenvolvida por meio de ações específicas na
área de recursos humanos, voltadas para valorização do seu corpo funcional. Tem como finalidade motivar e comprometer os funcionários com os
resultados operacionais da unidade de trabalho e, consequentemente, com os objetivos estratégicos da organização.

A política fundamenta-se em questões como: desenvolvimento profissional, remuneração, cursos e treinamentos, benefícios praticados no
mercado, qualidade de vida e compromisso com a inclusão social. Para o ano de 2020 houve um aumento nas despesas com pessoal devido ao
reajuste anual de salários praticado pelo órgão. 

JUSTIFICATIVA PARA AUMENTO/DIMINUIÇÃO

PERCENTUAL DE FISCAIS EM RELAÇÃO AO TOTAL DE COLABORADORES – 25%



4. Informações Orçamentárias, 
financeiras e Contábeis



Resumo da situação e do
desempenho contábil 

A arrecadação do CRMV TO é composta
basicamente por Receitas de contribuições,
Receitas Tributárias, Financeiras,
Transferências, Outras e Receitas de Capital. 

Dois grupos merecem destaque dentre o rol
citado anteriormente: Receita Contribuições e
Receitas tributarias.  Em relação ao exercício de
2020 o orçamento do CRMV-TO foi previsto no
montante total de R$ 1.140,000,00 deste foi
realizado R$ 845.204,68 ou seja houve uma
arrecadação de 74,14% do valor orçado. 



Evolução no exercício de referência em comparação com o
último exercício
No ano de 2020 em relação ao ano de 2019 houve uma queda na arreação de 7% considerando as receitas correntes e de
recursos próprios.  



Declaração do contador

Uma assessoria contábil competente e confiável é uma das necessidades essenciais nas organizações da atualidade. Nos Sistema CRMVs não poderia
ser diferente, a contabilidade contribui com os objetivos, metas e missão da Autarquia buscando solidificar a sustentabilidade do Conselho, seja
monitoramento de gastos ou acompanhamento das receitas realizadas, na disponibilização de relatórios solicitados pelas unidades de Gestão, neste
sentido, a contabilidade atua como meio de consulta técnica para tomada de decisões estratégicas que envolvam ações financeiras, orçamentárias e
patrimoniais da Entidade. 

Para tanto a contabilidade não atua diretamente na execução de políticas públicas, mas sim dando suporte 
operacional as atividades de gestão de várias unidades, e principalmente, a alta direção como subsidio para tomada
 de decisões. Este relatório, gerado em 2021, busca, atender às orientações do Tribunal de Contas da União, 
evidenciar à sociedade, de forma interligada, clara, bem articulada atendendo os requisitos de confiabilidade 
da informação, clareza, eficiência, como o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Tocantins gerou valor 
à sociedade no exercício de 2020.

Desta forma, declaro que as informações constantes nos demonstrativos contábeis: 
Balanço Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as Demonstrações das Variações Patrimoniais, 
Comparativo da Receita Arrecadada, comparativo das Despesa Executada e Demonstração de Fluxo 
de Caixa, relativos ao exercício de 2020, refletem nos seus aspectos os mais relevantes, adequada e 
integralmente a situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta 
Relatório Integrado.

Ana Paula L. F. Guimarães
CRC TO 4916/O-0



Demonstrações contábeis exigidas pela Lei 4.320/64 e Notas
Explicativas 



























NOTA EXPLICATIVA 2

NOTA EXPLICATIVA 2.1

NOTA EXPLICATIVA 1

Notas explicativas das Demonstrações

 
CONTEXTO OPERACIONAL

 
O Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Tocantins, constituído
através da Resolução Normativa 551 de 07
agosto de 1989, com sede TEOTONIO
SEGURADO, ACSU-SE 60, CONJ 01 LOTE 06,
CEP: 77.016-524 - Bairro Plano Diretor Sul –
Palmas -TO. 

O Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Tocantins CRMV - TO é uma
autarquia federal de fiscalização do
exercício da profissão dos Médicos
Veterinários, dotada de personalidade
jurídica de direito público com sede e foro
na cidade de Palmas, capital do Tocantins,
com jurisdição em todo o Estado,
defendendo tanto os profissionais da
classe, como também a sociedade no que
diz respeito à qualidade e ética, coibindo a
prática do exercício ilegal dessa profissão.

BASE DA PREPARAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis são de responsabilidade de sua administração e foram elaboradas em
conformidade com à Lei n° 4.320/19*64, em observância as normas Brasileiras de Contabilidade
Aplicadas ao Setor Público (NBCASP). 
As demonstrações quem compõem a Prestação de Contas da Gestão no exercício de 2020 são: o
Balanço Patrimonial (BP); a Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP); o Balanço Financeiro (BF);
o Balanço Orçamentário (BO) e as notas explicativas (NE). Os dados foram extraídos do Sistema de
controle Contábil, Orçamentário e Despesas (Siscont.net), desenvolvido pela empresa Implanta
Informática Ltda.
A prestação de contas do CRMV TO é elaborada em cumprimento as formalidades previstas na
Instrução Normativa TCU n° 63, de 1° de setembro de 2010.

USO DE ETIMATIVA E PREMISSAS CONTÁBEIS SIGNIFICATIVAS
Na elaboração das demonstrações contábeis, o Conselho Regional de Medicina Veterinária não fez
uso de estimativas que afetam diretamente o valor de avaliação dos ativos e passivos constantes nas
demonstrações. No exercício de 2020 não ocorreram reavaliações patrimoniais.

NOTA EXPLICATIVA 2.2

MOEDA FUNCIONAL E DE APRESENTAÇÃO
As demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional das operações
do Conselho Regional de Medicina Veterinária. 
Cabe ressaltar que para fim de Notas explicativas os valores estão apresentados na base de Reais Mil (R$
Mil) e de forma comparativa com as demonstrações contábeis do exercício anterior.



NOTA EXPLICATIVA 2.3

RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

A estrutura e a composição das demonstrações contábeis do CRMV TO estão de acordo com o padrão da contabilidade aplicado ao setor público brasileiro, sendo
compostas pelo Balanço Patrimonial (BP); Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP); Balanço Financeiro (BF); Balanço Orçamentário (BO). As principais
práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações contábeis estão definidas e demonstradas a seguir, de forma uniforme e comparativa com o
exercício anterior, cabendo ressaltar que as políticas contábeis vêm sendo aplicada de modo consistente em todos os períodos apresentados, salvo disposição
especifica em contrário.

NOTA EXPLICATIVA 2.4

BALANÇO PATRIMONIAL 

O BP evidencia a situação patrimonial do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do Tocantins em 31 de dezembro de 2020 e demonstra a posição
estática dos ativos e passivos do final de cada exercício, possibilitando ao usuário da informação, conhecer, qualitativa e quantitativamente, a composição dos
bens e direitos (ativos), das obrigações (passivos) e dos resultados acumulados (patrimônio líquido) da gestão patrimonial, ao longo de vários exercícios. 



NOTA EXPLICATIVA 3
 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
 

Os recursos disponíveis em caixa e equivalentes
de caixa são administrados pelo Conselho
Regional de Medicina Veterinária, em
consonância ao que dispõe o § 3º do art. 164 da
Constituição da República Federativa do Brasil
de 1988.

§ 3º As disponibilidades de caixa da União serão
depositadas no banco central; as dos Estados, do
Distrito Federal, dos Municípios e dos órgãos ou
entidades do Poder Público e das empresas por
ele controladas, em instituições financeiras
oficiais, ressalvados os casos previstos em lei.

Os recursos disponíveis são mantidos,
exclusivamente, em banco oficial (Banco do
Brasil) e incluem saldos em conta movimento e
aplicações financeiras em fundos de
investimento e renda fixa, classificados como
conservadores, sendo os rendimentos
registrados em contas de resultado. 

As aplicações financeiras possuem liquidez
diária e foram mensuradas pelo valor original e
atualizadas até a data do Balanço Patrimonial.

NOTA EXPLICATIVA 4

Os direitos provenientes dos valores de anuidades a receber são avaliados pelo valor de anuidades
emitidas para os profissionais e empresas no exercício, são evidenciadas e registrada em receitas a
realizar e créditos tributáveis a receber no balanço patrimonial.

Os valores a receber de curto e longo prazo são registrados pelo valor original, sendo atualizados na
data do Balanço Patrimonial, quando aplicável, não tendo sito utilizados os critérios de exclusão de
valores prescritos. 

A parte mais significativa das disponibilidades ou até mesmo a parte total é mantida em
aplicações financeiras, conforme demonstrado a seguir:



NOTA EXPLICATIVA 5

NOTA EXPLICATIVA 6

OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS, PREVIDENCIÁRIAS E ASSISTNCIAIS A PAGAR NO
CURTO PRAZO 

Corresponde às obrigações a Pessoal e Encargos Sociais a pagar, as quais são
reconhecidas pelo valor original. 
As obrigações com encargos sociais a pagar são registradas pelo regime de
competência e os recolhimentos são feitos de acordo com os vencimentos nos
respectivos órgãos. 

IMOBILIZADO
 

O ativo imobilizado está segregado em dois grupos: bens móveis e bens imóveis.
Estão mensurados ou avaliados com base no valor da aquisição. Segue valores
atualizados dos bens móveis e imóveis:

NOTA EXPLICATIVA 7

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 

O patrimônio líquido demonstrado no BP é composto dos saldos de resultados
positivos (ou negativos) apurados em exercícios anteriores, superavit (ou déficit)
patrimonial do exercício e ajustes de exercícios anteriores, quando houver.

O resultado patrimonial do exercício de 2020 apresentou um superavit de R$
4.653.989,81 (Quatro Milhões, seiscentos e cinquenta e três mil, novecentos e
oitenta e nove reais e oitenta e um centavos), apurado com base no regime de
caixa para as receitas e regime de competência para as despesas, atendendo às
normas de contabilidade em vigor. 



NOTA EXPLICATIVA 8

RESULTADO FINANCEIRO 

O Resultado financeiro é representado pela diferença entre o ativo financeiro e o passivo financeiro, apurado no Balanço Patrimonial (BP), em conformidade com
a Lei nº 4.320/1964. No exercício de 2020 foi apurado Superávit Financeiro no CRMV TO, no valor de R$ R$ 4.631.130,68 (Quatro milhões seiscentos e trinta e trinta
um mil, cento e trinta reais e sessenta e oito centavos). 

NOTA EXPLICATIVA 9

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

A Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia as variações no patrimônio e indica o resultado patrimonial do exercício. As variações quantitativas são
decorrentes de transações no setor público que aumentam ou diminuem o patrimônio líquido. 

Já o resultado patrimonial do período é apurado pelo confronto entre as variações quantitativas aumentativas e diminutivas. O Déficit patrimonial do exercício
de 2020 foi de R$ 513.696,69 (quinhentos e treze mil, seiscentos e noventa e seis reais e sessenta e nove centavos). 

O resultado se deu devido ao lançamento da provisão para as prováveis perdas de receitas da dívida ativa em processos na fase de execução conforme relatório
disponibilizado pelo setor jurídico. 



NOTA EXPLICATIVA 10

NOTA EXPLICATIVA 11

BALANÇO FINANCEIRO 

O Balanço Financeiro evidencia as receitas e as despesas orçamentarias, os recebimentos e os pagamentos de natureza extraorçamentárias, conjugados com os
saldos financeiros advindos do exercício anterior e os que se transferem para o exercício seguinte, de acordo com o art. 103 da Lei n° 4.320/1964.

RESULTADO FINANCEIRO

O resultado financeiro pode ser apurado diretamente pela
diferença entre a disponibilidade do exercício atual e a do exercício
anterior, ou pelas fontes de ingresso e dispêndios.

O resultado financeiro, apurado pelos ingressos e dispêndios, leva
em consideração apenas os ingressos e dispêndios, orçamentários e
extraorçamentários realizados no exercício. Por este motivo, não
deve ser confundido com o Superávit ou Déficit Financeiro, que é
apurado no Balanço Patrimonial. 

Nos saldos dos ingressos e dispêndios extraordinários são
evidenciados, especialmente, os valores inscritos em restos a pagar
e os pagamentos de exercícios anteriores, inclusive, os
cancelamentos de restos a pagar, a movimentação de depósitos
restituíveis e valores vinculados a processos judiciais, entre outros.



NOTA EXPLICATIVA 12

NOTA EXPLICATIVA 13

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

O Balanço orçamentário (BO) evidencia as receitas e as despesas orçamentárias previstas e realizadas, detalhadas em níveis relevantes de análise, e reflete
também as alterações do orçamento original, quando houver a aprovação de créditos adicionais previstos no título V da Lei n° 4.320/1964. 

O confronto entre o total das receitas arrecadadas e o das despesas empenhadas gera o resultado orçamentário, o qual pode ser positivo (superávit orçamentário)
ou negativo (déficit orçamentário). O resultado orçamentário evidencia a sobra ou a falta dos recursos arrecadados para cobertura das despesas empenhadas. 

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 

O resultado orçamentário foi extraído do Balanço Orçamentário e
apresentou um superávit orçamentário de R$ 646.292,81 (Seiscentos
e quarenta e seis mil, duzentos e noventa e dois reais e oitenta e um
centavos) no exercício de 2020. 

No âmbito orçamentário, o superávit ocorre quando as despesas
empenhadas não ultrapassam as receitas arrecadadas, que significa
que os gastos foram inferiores ao arrecadado no exercício. 



NOTA EXPLICATIVA 14

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA 

Demonstração dos Fluxos de Caixa fornece informações acerca das alterações no caixa e equivalentes de caixa da entidade em um determinado período contábil,
evidenciando separadamente as mudanças nas atividades operacionais, nas atividades de investimento e nas atividades de financiamento. 

As informações são úteis para proporcionar aos usuários das demonstrações contábeis uma base para avaliar a capacidade de a entidade gerar caixa e
equivalentes de caixa, bem como, as necessidades da entidade de utilização desses fluxos de caixa.

Ana Paula L. F. Guimarães
CRC TO 4916/O-0



Informações acerca do setor de
contabilidade

O setor de contabilidade no CRMV TO tem a função de fornecer aos usuários informações sobre os resultados
alcançados nos aspectos de orçamentária, econômica, financeira e física do patrimônio da entidade do setor público;
prestando apoio ao processo de tomada de decisão, à adequada prestação de contas e ao necessário suporte para
instrumentalização do controle social.

E no que diz respeito a gestão orçamentaria do CRMV TO e do departamento de contabilidade, é periodicamente
acompanhada pela unidade contábil e Financeiro, sendo ainda supervisionada pela Comissão de Tomada de Contas,
que por meio de análise dos relatórios apresentados pelo setor da contabilidade, forma opinião que permite ao
douto Plenário julgar as contas mensais e anuais.
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